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Exercício 

Resenha crítica do texto “Sentidos da Sustentabilidade Urbana” 

ACSELRAD, H. Sentidos da sustentabilidade urbana. In A duração das cidades. Rio de Janeiro: 

DP&A, 2001. p. 27-56. 

 

Texto nº2 

Sentidos da Sustentabilidade Urbana 

 

O texto traz uma análise das principais discursos a cerca do sentido da sustentabilidade nas 

cidades apresentando. São apresentados os conceitos de eficiência aplicados ao espaço 

urbano através do combate ao desperdício da base material, da submissão do mercado às leis 

de rendimento da natureza, a escala ótima (redução dos níveis de consumo per capita) e um 

discurso ético.  O debate sobre sustentabilidade e desenvolvimento urbano é ilustrado através 

da ótica de três representações:  

 

A representação técnico-material das cidades que seria uma análise técnica da cidade através 

de uma visão de sua continuidade material de estoques e fluxos. Aplicação dos conceitos de 

racionalidade eco-energética e metabolismo urbano. 

A cidade como espaço da “qualidade de vida” seria uma visão de cidade através dos seus 

componentes não mercantis, fortalecendo o sentido sóciopolítico além da sua materialidade. 

Identidade, valores e heranças construídas ao longo do tempo fortalecem o sentimento de 

pertencimento dos habitantes. O conceito de cidade compacta, a utilização de zonas mistas 

(trabalho, moradia e lazer) nos zoneamentos e a recusa pela globalização da cidade são 

exemplos dessa representação.  

A cidade como espaço de legitimação das políticas urbana seria uma gestão de qualidade 

através de políticas públicas que adaptem as ofertas de serviços urbanos a quantidade e a 

qualidade das demandas sociais. A falta de aplicação da racionalidade econômica  ocasionando 

no desperdício de recursos e a ausência de priorização na oferta de serviços urbanos 

favorecem a desigualdade social enfraquecendo a legitimação das políticas urbanas. 

 

Dentro de uma análise geral o texto busca fortalecer a pluralidade de ações associadas a 

sustentabilidade nas cidades, tanto na sua materialidade quanto nas questões sociais, 

políticas, econômicas e culturais inerentes a elas e que as “cidade sustentáveis” são aquelas 

que trabalham as questões relativas a preservação dos recursos naturais associadas aos 

aspectos socioeconômicos  inerentes aos núcleos urbanos.  


